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O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE 
FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO, tendo em vista a decisão tomada em sua 
399ª Reunião Ordinária, realizada em 27 de julho de 2022, e considerando o contido 
no processo nº 23083.43208/2022-60 
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PROGRAD E PROEXT

PROGRAMA RURAL NA ESCOLAS

PROJETO

Caravanas do Conhecimento nas Escolas de Educação Básica

Resumo

O Projeto Caravanas do Conhecimento nas Escolas de Educação Básica é uma iniciativa que
tem como finalidade o fortalecimento das ações de extensão nos Cursos de Graduação da
Universidade Rural e a melhoria da qualidade da formação científica, social e cidadã, tanto
dos estudantes destes cursos como também da comunidade escolar das instituições públicas
de Educação Básica da Baixada Fluminense (BF). As atividades do projeto consistirão em
oficinas,  minicursos,  palestras  e  outras  dinâmicas,  e  serão  elaboradas  por  docentes  e
estudantes dos cursos de licenciatura e bacharelado da UFRRJ,  no âmbito de disciplinas,
projetos e programas que possuam potencial extensionista, devendo ser desenvolvidas em
escolas públicas dos municípios da BF vizinhos aos campi da Universidade Rural. O público
alvo  destas  atividades  pode  abranger  diferentes  segmentos  da  comunidade  escolar:
estudantes,  professores  e  demais  profissionais  da  educação,  além  de  responsáveis  dos
alunos. Com as ações das Caravanas, esperamos ampliar a presença e a participação social
da UFRRJ junto aos cidadãos da BF, construindo de forma coletiva, conhecimento científico
com jovens, adultos e trabalhadores da educação da região e valorizando a formação cidadã
ofertada em nossos cursos de graduação.

Justificativa

A Baixada Fluminense constitui a periferia da metrópole do Rio de Janeiro e, segundo
dados do último censo do IBGE (2012), abriga 23% da população da região metropolitana do
Estado. Esta região tem um potencial  econômico promissor: possui um parque industrial
diversificado e abriga um dos maiores portos  da América Latina,  o  Porto de Itaguaí.  Ao
mesmo  tempo,  os  municípios  da  Baixada  concentram  uma  população  carente  e  que
demanda esforços na oferta e qualidade de serviços públicos, como saneamento básico,
saúde, segurança e educação. De fato, em ambos os municípios sede dos campi da UFRRJ da
Baixada Fluminense, Seropédica e Nova Iguaçu, o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH)
registrado é de 0,713, dado similar ao de municípios vizinhos,  como Itaguaí,  Mesquita e
Belford Roxo, nos quais o IDH é respectivamente 0,715, 0,737 e 0,684 (IBGE, 2012).

O advento da pandemia de Covid-19, que ceifou centenas de milhares de vidas no
país e mergulhou a economia brasileira numa das maiores crises dos últimos anos, agravou
ainda mais as vulnerabilidades da Baixada Fluminense. No âmbito da Educação Pública, na
qual observamos o fechamento das escolas por praticamente dois anos e uma precarização
das atividades de ensino, multiplicam-se os relatos de professores das redes de educação
básica sobre o alto quantitativo de alunos que não adquiriram as aprendizagens mínimas
necessárias para cursarem as séries nas quais se encontram hoje.



Nestes últimos dois anos, observamos o potencial  do conhecimento científico em
favor da população mundial, como as medidas de isolamento social e a produção de vacinas
seguras em tempo recorde, que foram capazes de evitar perdas de vidas humanas para o
vírus  Sars-Cov-2.  Contraditoriamente,  o  conhecimento  científico  vem  sendo  atacado  e
desprestigiado  sistematicamente  nos  últimos  anos  de  diferentes  formas.  O  poder
multiplicador  das  redes  sociais  e  a  ampliação  do  acesso  a  elas  por  grande  parte  da
população se tornou um terreno fértil  para disseminação de notícias falsas,  muitas delas
com conteúdo anticiência, advindas de movimentos negacionistas como os terraplanistas e
os antivacinas. Pelo fato de concentrarem os centros de pesquisa mais relevantes do país, as
universidades  públicas  têm  sido  foco  recorrente  da  artilharia  desses  movimentos
negacionistas  e,  em  alguns  casos,  até  mesmo  de  governos  que  deveriam  zelar  pelo
orçamento destas instituições e pela manutenção da qualidade do ensino, da pesquisa e da
extensão ali desenvolvidos. 

Apesar da resiliência das universidades públicas a todos esses ataques que visam
“envenenar” a sociedade contra elas e contra os fundamentos científicos construídos em
seus  ambientes  acadêmicos,  é  necessário  que  estas  instituições  aprofundem  sua
participação  no  cotidiano  da  população,  em  especial,  junto  aos  indivíduos  com  maior
vulnerabilidade socioeconômica. Infelizmente, mesmo cumprindo o contrato social com os
brasileiros que pagam seus impostos, por meio do desenvolvimento de inúmeras pesquisas
e  da  formação  de  profissionais  de  qualidade  que  atuam em diferentes  setores  como  o
agrícola, industrial e de serviços, muito ainda precisa ser feito para que a população em
geral perceba que as universidades públicas são um bem de todos e acessível a todos. Essa
percepção se certifica quando ouvimos relatos de estagiários de licenciatura e bolsistas de
programas  como  Pibid  e  Residência  Pedagógica  sobre  alunos  de  escolas  públicas  de
Seropédica que lhes perguntam: “quanto você paga para estudar na Rural?”. 

Destarte,  estes  fatos  ilustram  a  necessidade  de  a  UFRRJ  perseguir  o  objetivo
estratégico de extensão listado em seu último Plano de Desenvolvimento Institucional,  a
saber:  “fomentar  a  interação da  UFRRJ  e a  comunidade local  e  adjacências  dos  campi”,
desenvolvendo  projetos  de  extensão  voltados  ao  atendimento  das  necessidades  locais
(UFRRJ, 2017, p .28). Com 69 cursos de graduação ofertados nos campi Seropédica, Nova
Iguaçu e Três Rios, abarcando licenciaturas e bacharelados das Ciências Exatas, Humanas e
da Natureza, há um potencial enorme de expansão de atividades extensionistas em diversos
segmentos da sociedade. Esta expansão pode se materializar na esteira da aprovação da
Resolução CNE/CES nº7 de 2018 que implementa diretrizes para a extensão da educação
superior brasileira, a qual estabelece em seu Art. 4º que “as atividades de extensão devem
compor, no mínimo, 10% (dez por cento) do total da carga horária curricular estudantil dos
cursos de graduação, as quais deverão fazer parte da matriz curricular dos cursos” (BRASIL,
2018).

Em consonância com estas diretrizes nacionais e com a urgência de viabilização de
políticas  públicas  articuladas  a  ações  universitárias  que  contribuam  para  reverter  os



indicadores  preocupantes  apontados  nos  parágrafos  acima,  o  projeto  das  Caravanas  do
Conhecimento  da  UFRRJ  coloca  a  Universidade  Rural  como  parceira  das  comunidades
escolares das instituições públicas de Educação Básica da Baixada Fluminense, na construção
do conhecimento científico, tecnológico, cultural e artístico, aliado aos princípios éticos da
cooperação, solidariedade e cidadania.  

Objetivos

● Contribuir para a oferta de atividades de formação relacionadas a temas de interesse
da comunidade escolar de instituições públicas de Educação Básica da Baixada 
Fluminense.

● Fortalecer a presença da UFRRJ no cotidiano da população e da educação da Baixada 
Fluminense;

● Fortalecer a formação cidadã dos estudantes da graduação da UFRRJ, por meio de 
ações acadêmicas protagonizadas por eles e que expressem o compromisso com o 
desenvolvimento social em diferentes áreas, como comunicação, cultura, direitos 
humanos e justiça, educação, meio ambiente, saúde, tecnologia e produção, e 
trabalho.

● Fortalecer a percepção da população da Baixada Fluminense de que a UFRRJ é uma 
universidade pública, gratuita e de qualidade e que a mesma é um patrimônio da 
sociedade e acessível a todos;

● Contribuir  para  o  atendimento  de  demandas  das  escolas  públicas  da  Baixada
Fluminense que estejam relacionadas ao emprego e intercâmbio de conhecimentos
científicos, tecnológicos, culturais e artísticos produzidos na UFRRJ;

● Desenvolver nas escolas públicas da Baixada Fluminense, debates e oficinas com seus
professores,  promovendo  ações  de  formação  continuada  que  contribuam  para  o
enfrentamento dos desafios contemporâneos da Educação;

● Estimular uma cultura de realização de atividades de formação continuada na própria
escola, ou seja, no ambiente de trabalho dos profissionais da Educação Básica;

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

4 - Educação de Qualidade – O Projeto das Caravanas do Conhecimento da UFRRJ realizará
no  ambiente  das  escolas  públicas,  ações  em  diferentes  áreas  científicas,  tecnológicas,
culturais  e  artísticas  que  promovam  a  construção  de  conhecimento  para  diferentes
segmentos escolares, como alunos, seus responsáveis, professores e demais profissionais da



educação. Dessa forma, espera-se elevar a qualidade da educação de todos os atores que
integram as comunidades escolares bem como o diálogo entre esta comunidade e a UFRRJ.

Observamos que outros ODS podem ser atingidos de maneira mais concreta de acordo com
as propostas de ação a serem selecionadas para integrar as Caravanas. 

Metodologia

a) As  atividades das Caravanas  do Conhecimento serão conduzidas por docentes da
UFRRJ  (coordenadores  das  ações)  de  diferentes  áreas  e  assistidas  por  alunos de
graduação  e  pós-graduação,  sendo  selecionadas  através  de  editais  lançados
conjuntamente pelas Pró-Reitorias de Graduação e de Extensão. 

b) O  Projeto  das  Caravanas  do  Conhecimento  da  UFRRJ  será  coordenado
institucionalmente  por  um(a)  ou  mais  docentes  ou  técnico-administrativos  que
ficará(ão)  responsável(is)  por  organizar,  junto  às  pró-reitorias  responsáveis  pelo
projeto, a elaboração, publicação e condução do edital de seleção das atividades. À
coordenação institucional  do projeto também caberá a articulação das  atividades
junto às secretarias de educação, no que se refere às demandas destas instituições e
do cronograma das idas das Caravanas às escolas.

c) As  atividades  das  Caravanas  poderão  ser  derivadas  de  produtos  acadêmico-
pedagógicos desenvolvidos em:

● Disciplinas e atividades acadêmicas dos Cursos Graduação e Pós-Graduação da
UFRRJ, fomentados pela implementação da curricularização da extensão; 

● Programas  e  Projetos  da  UFRRJ,  como o  PET,  o  PIBIC  e  outros,  em  especial,
aqueles relacionados à Formação Inicial e Continuada de Professores (Exs.: Pibid
e a Residência Pedagógica) e à área da saúde e alimentação (Exs. de Graduações:
Psicologia, Educação Física, Engenharia de Alimentos, Farmácia etc);

d) As atividades das Caravanas serão itinerantes, realizando visitas técnicas a diferentes
escolas  das  redes  de  educação  em  dias  distintos,  sempre  de  acordo  com  a
disponibilidade  de  dia  e  horário  dos  profissionais  das  escolas  e  das  equipes  das
caravanas;

e) As coordenações pedagógicas das escolas serão consultadas sobre os melhores dias e
horários para recebimento das Caravanas de cada área do conhecimento, de modo a
integrar o maior número possível de participantes de cada escola no dia reservado
para realizar as atividades do projeto;

f) Com o apoio das secretarias de educação municipais/estadual, os profissionais das
diversas escolas e de diferentes áreas do conhecimento serão consultados sobre os



temas de interesse para formação continuada da comunidade escolar e que podem
nortear as atividades desenvolvidas pelas caravanas nas escolas.

Avaliação das Atividades do Projeto

● Os  participantes  da  comunidade  das  escolas  que  participarem  das  atividades
preencherão fichas de avaliação após a sua realização, dando suas impressões sobre
os aspectos positivos e negativos das dinâmicas e sugerindo ideias para intervenções
futuras das Caravanas.

● Os discentes e coordenadores preencherão um relatório das atividades realizadas em
cada período letivo, contendo a descrição das mesmas e as impressões acerca do
trabalho  desenvolvido.  Os  membros  das  caravanas  podem  confeccionar  artigos
científicos no formato de relato de experiência, sobre as atividades extensionistas
realizadas através das Caravanas.

Fomento às Atividades do Projeto

a) As Secretarias de Educação do Estado do RJ ou de municípios dos campi ou vizinhos à
UFRRJ  que  tenham  interesse  em  estabelecer  a  parceria  com  a  UFRRJ  na
implementação do Projeto Caravanas  do Conhecimento se  responsabilizarão pelo
seu fomento, que se dará através de:

● Transporte e lanche para os integrantes das Caravanas do Conhecimento;
● Verba para custeio de material de consumo para desenvolvimento de atividades do

Projeto;

b) As  Secretarias  de  Educação  interessadas  em  participar  do  Projeto  Caravanas  do
Conhecimento  poderão,  a  seu  critério,  intermediar  o  fomento  ao  custeio  das
atividades  através  da  Fundação  de  Apoio  à  Pesquisa  Científica  e  Tecnológica  da
Universidade Rural (FAPUR). 
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